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Em anterior ediça o do Simpo sio Luso-Brasileiro de Cartografia Histo rica apresen-
tou-se um trabalho em que se destacava a resoluça o dada pelo engenheiro civil da 
Ca mara Municipal do Porto, Gustavo Adolfo Gonçalves e Souza (1838-1899), ao 
difí cil traçado da rua de Oliveira Monteiro, no Porto – uma rua que solucionaria o 
estreitamento existente num troço irregular da Estrada Real n.º 2, do Porto a  Po voa 
de Varzim1, tornando-o urbano.  
Ao presente VIII Simpo sio Luso-Brasileiro de Cartografia Histo rica desvelam-se 
resultados preliminares de estudo em curso em que se procura averiguar sobre a 
hipo tese de Gustavo Adolfo Gonçalves e Souza, enquanto engenheiro principal da 
edilidade, poder ter trazido para o Porto o que aparenta ser a influe ncia do urba-
nismo que moldou Paris de oitocentos, com Haussmann. A confirmar-se a hipo tese, 
interessara  entender as razo es para tal, bem como o modo como, e porque , pude-
ram, ou na o, essas influe ncias integrar-se na forma urbana, face a  circunsta ncia da 
cidade do Porto. Assim, trabalha-se para melhor se entender a construça o da forma 
urbana no Porto do se culo seguinte. 
No final deste texto, revelar-se-a  um exemplo de aplicaça o do rigor metodolo gico a  
geraça o da forma urbana. Trata-se de uma pra tica filiada na engenharia polite cnica 
francesa, um ramo do saber e do fazer, determinantemente ativo na elevaça o da 
França industrializada. A aplicaça o desse rigor, expresso em desenho, na o tera  des-
curado a circunsta ncia particular da cidade e sociedade portuense. 
 
 

 
In a previous edition of the Simpósio Luso-Brasileiro de Cartografia Histórica we 
presented some work highlighting a design solution delivered by the main engi-
neer of the municipality, Gustavo Adolfo Gonçalves e Souza (1838-1899). The prob-
lem was to layout Rua de Oliveira Monteiro bypassing an old narrow and irregular 
Royal Road - the Estrada Real nº 2 from Porto to Póvoa de Varzim1 and making it 
urban. 

1 Cardoso, V. (2011). 



On the 8th Simpósio Luso-Brasileiro de Cartografia Histórica we came to submit pre-
liminary results on the hypothesis of Gustavo Adolfo Gonçalves e Souza having 
brought to Porto what appears to be a Haussmann’s Paris urban reforming influ-
ence in the 1800s. If confirmed, the hypothesis will set an interesting question 
about the reasons for this influence. Also, we are led to achieving some understand-
ing on integrating foreign morphologic urban influences within the given circum-
stances of a city, explicitly Porto. Thus, work has been done to better comprehend 
the Porto’s urban morphogenesis in the century after. 
Ending the present text, it is going to emerge an urban morphologic example about 
geometrical rigor on generating urban form. 
That was a practice affiliated with French polytechnic engineering. Rigor was un-
derneath knowledge and practice, being decisively active in French industrializa-
tion leading profile. Expressed through drawing the methodology did not neglect 
the circumstances of the Porto city and society. 
 
 

Importa atender a que Gustavo Adolfo Gonçalves e Souza esteve tam-
be m ligado ao ensino industrial no Porto, desde a sua origem, tendo sido do-
cente de Geometria Descritiva e de Desenho Te cnico, Arquiteto nico, de Or-
nato e Topogra fico, na Escola Industrial do Porto. Com a grande reforma do 
Ensino Industrial em Portugal, Decreto 
de 20 de dezembro, de 1864, promovida 
pelo Ministro das Obras Pu blicas, Co-
me rcio e Indu stria, Joa o Chrysostomo de 
Abreu e Souza, quem tutelava o ensino 
industrial, a dita escola passaria a ser o 
Instituto Industrial do Porto. Note-se 
que no Porto havia um conhecimento do 
percurso do ensino industrial na Europa, 
nomeadamente em França, atestado, por 
exemplo, quer na filiaça o que o reitor da 
Escola Industrial Portuense – a anteces-
sora da Escola Industrial do Porto – de-
clarara no dia da abertura da escola, 22 
novembro de 1852, a s aço es de Jean-
Antoine Chaptal e Charles Dupin, quer 
no inu mero material dida tico que, mais 
tarde, Gustavo Adolfo Gonçalves e Souza2, enta o ja  como diretor interino do 

 

2 A  direita, imagem do retrato de Gustavo Adolfo Gonçalves e Souza in Macedo, J. (1909; p. 351). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ministro_das_Obras_P%C3%BAblicas,_Com%C3%A9rcio_e_Ind%C3%BAstria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ministro_das_Obras_P%C3%BAblicas,_Com%C3%A9rcio_e_Ind%C3%BAstria


sucessor Instituto Industrial, encomendaria desse paí s com verbas disponi-
bilizadas pela tutela. A sua filiaça o e dedicaça o ao ensino industrial e te cni-
co, leva -lo-iam a ser convocado pelo Governo para participar em certames 
internacionais, como a Exposiça o Universal de Paris, de 1878. La , onde par-
ticipara como vice-presidente da Comissa o Portuguesa, mereceria uma con-
decoraça o por parte do ministe rio da instruça o pu blica france s, pelas quali-
dades que revelara3. 

Neste quadro e por semelhança de soluço es formais para trechos de 
cidades diferentes, podera  legitimar-se a pertine ncia deste estudo, pelo que, 
julga-se, esclarecera  sobre em que medida seriam aplica veis as eventuais 
influe ncias e o que revelara o da circunsta ncia da cidade do Porto e sua for-
ma urbana em e poca de expansa o. 

No estudo em curso, procura-se descobrir possí veis influe ncias france-
sas na forma urbana da cidade do Porto de enta o, sobretudo a partir das 
Atas da Vereaço es e do Conselho Municipal, e das Atas do Conselho Escolar 
do Instituto Industrial do Porto. Neste texto, tomar-se-a  com maior atença o 
o traçado da “Rotunda da Boavista”, apoiado em alguns pontos de partida 
que o lançara o, ficando, no entanto, sujeitos a questionamento permanente. 

Indagar-se-a  se a “E toile” podera  ter tido alguma influe ncia no dese-
nho da “Rotunda”. A primeira nasceu sobre uma via de traçado paisagí stico 
barroco, no prolongamento do eixo do jardim das Tulherias e tomando uma 
das direço es estruturantes de Paris – o eixo das Rue du Faubourg Saint-
Honoré e Faubourg de Saint-Antoine. A “Rotunda” nasceria sobre uma via – 
praticamente com a mesma direça o (curiosamente) do eixo atra s referido – 
resultante de um desafio estrate gico de ligar duas fundamentais instalaço es 
militares. A refere ncia “E toile” aparece num projeto de 1702 desenhada com 
um limite circunferencial, de onde radiam 8 braços. Contudo, no Plan de 
Roussel, de 1730, o perí metro e  octogonal. E, os trabalhos de Haussmann, 
pela pena do arquiteto Hittorf, fizeram da “E toile” um cruzamento de novas 
avenidas, dando-lhe 12 braços a partir da circunfere ncia perimetral. Ja  a 
“Rotunda” do Porto, posterior, foi projetada como dois semicí rculos a ladear 
uma via principal, radiando 3 braços de cada um daqueles, num total de 8 
braços, aspirando promover uma futura expansa o da cidade a partir daí .  
 
 

 
Gustavo Adolfo Gonçalves e Souza foi, ainda, professor da Academia 

Polite cnica do Porto, o primeiro docente com formaça o graduada obtida 
nessa mesma instituiça o – Engenharia Civil de Pontes e Estradas.  

3 Macedo, J. (1909; p. 350). 

https://www.google.com/search?q=Rue+Faubourg+de+ST.+Antoine&spell=1&sa=X&ved=0ahUKEwjkm6GKvd_iAhWV8uAKHdH8CvUQBQgsKAA
http://perso.numericable.fr/parisbal/plans/1730_Roussel.jpg
http://perso.numericable.fr/parisbal/plans/1730_Roussel.jpg


Enquanto projetista, participou nas mais importantes obras civis, pu -
blicas e privadas, que se faziam na cidade, como por exemplo o Pala cio de 
Cristal, ou o Pala cio da Bolsa - onde colocara alunos seus a estagiar.  

O ano de 1864 revelar-se-ia um ano desafiador e frutuoso para o enge-
nheiro. Por um lado, acontecera a reforma do ensino industrial e, coinciden-
temente, impusera-se a necessidade de substituiça o interina de Parada Lei-
ta o, forçado a afastar-se da direça o do Instituto Industrial por motivos de sa-
u de. Ora, o Conselho Escolar do instituto escolheria Gustavo Adolfo. Iniciava, 
assim, uma atividade que passaria a efetiva e se estenderia largamente no 
tempo. 

Foi tambe m nesse ano que o engenheiro protagonista deste estudo foi 
convidado para o serviço na Junta das Obras da Cidade da Ca mara Munici-
pal do Porto. 

Apo s a morte do primeiro-arquiteto da cidade, Joaquim da Costa Lima 
Ju nior, a municipalidade chamaria Gustavo Adolfo Gonçalves e Souza a assu-
mir o cargo de engenheiro-chefe da Ca mara Municipal do Porto, ficando ele 
responsa vel pela urbanizaça o da cidade, de 1864 a 2 de janeiro de 1873. A 
decisa o tomada pela Vereaça o fora no sentido de na o promover qualquer um 
dos arquitetos da instituiça o, mas antes confiar no reputado engenheiro4, nu-
ma altura em que o municí pio esperava lei reguladora do projeto de empre s-
timo para melhoramentos, em construça o desde o seu lançamento na Verea-
ça o de 18 de agosto de 1863, sendo Presidente da Ca mara o Visconde de La-
goaça. 

Por outro lado, o ministro das Obras Pu blicas, Come rcio e Indu stria, o 
acima mencionado General Joa o Chrysostomo de Abreu e Souza, a  seme-
lhança da renovaça o do ensino industrial em Portugal, seria, ainda, o res-
ponsa vel pelo Decreto de 31 de dezembro de 1864. Esse documento foi o 
instrumento legal que estava na resposta a  clarificaça o das circulaço es, da 
propriedade, entre outros aspetos por regulamentar, ou regulamentados em 
legislaça o dispersa. Mas, mais, o Decreto obrigava Lisboa e o Porto a elabo-
rarem um plano geral de melhoramentos. Ora, de acordo com o para grafo 
u nico do Art.º 50 do dito Decreto, haveria de se constituir “uma comissa o 
encarregada d’este plano”5. Assim, na Vereaça o de 4 de maio de 1865, os 
edis responderam com o nome de Gustavo Adolfo Gonçalves e Souza a  per-
gunta enviada pelo Governador Civil, que pretendia recolher a indicaça o de 
quem seria o engenheiro que faria parte “da commissa o que hade elaborar o 
plano de melhoramentos”6. 

Foi neste quadro que o municí pio veria o seu projeto de empre stimo 
aprovado pela Lei de 5 de maio de 1865. Assim, Gustavo Adolfo Gonçalves e 

4 Cardoso, V. (2011).  
5 Dia rio de Lisboa – Folha Official do Governo Portuguez, n.º 10, de 13 de janeiro de 1865, Lisboa, Imprensa Nacio-
nal [Disponí vel em: https://ial.pt/cms/public/default/storage/content/pdfs/DecretoRegio1864-31dezembro.pdf] 
6 Cota do Arquivo Municipal do Porto, A-PUB 121, fl17.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ministro_das_Obras_P%C3%BAblicas,_Com%C3%A9rcio_e_Ind%C3%BAstria


Souza entraria ao serviço tambe m para dar cumprimento ao determinado 
nesta Lei, num gabinete que se restruturava. Nesse a mbito, o engenheiro 
municipal tinha para sua outra atribuiça o dar o devido arranque e segui-
mento a s obras7 que abaixo se elencam, ale m das que estavam por concluir 
do projeto de empre stimo para melhoramentos anterior, aprovado pela Lei 
de 24 de dezembro de 1852. 
 
1.ª Tabela, “obras informadas” [destacadas as obras previstas para a 1.ª se rie de 

levantamentos do empre stimo]: 

1. Continuaça o rua da Boavista, ale m do que se obtiver por subscriça o; 

2. Continuaça o da rua da Duquesa de Bragança; 

3. Estrada da Foz a Leça; 

4. Rua do Carvalhido a  da Boavista; 

5. Expropriaço es e alinhamento rua da Cancela Velha; 

6. Expropriaço es do largo da Aguardente ate  a  da rua Alegria, para abertura 

de rua; 

7. Expropriaço es e melhoramentos no campo dos Ma rtires da Pa tria; 

8. Conclusa o da rua da Alegria; 

9. Construça o da rua do Pombal; 

10. Construça o e rebaixe da rua do Triunfo; 

11. Construça o da rua do Pala cio de Cristal; 

12. Melhoramentos na praça do Duque de Beja; 

13. Abertura da rua de Santa. Teresa ate  Carlos Alberto; 

14. Alinhamento da rua do Heroí smo; 15. Abertura da rua de Sa o La zaro a 

Sa o Victor; 

16. Calcetamento da rua das Flores e do Largo de Sa o Domingos; 

17. Calcetamento da rua Cha ; 

18. Calcetamento da rua do Almada; 

19. Calcetamento da rua Ma rtires da Liberdade; 

20. Calcetamento da rua Fernandes Toma s; 

21. Calcetamento da praça de Carlos Alberto, parte em subscriça o pu blica; 

22. Calcetamento da rua Cedofeita; 

23. Calcetamento da rua do Prí ncipe a  rua do Paraí so, ate  a rua do Rosa rio; 

24. Calcetamento da rua desde a praça de D. Pedro V ate  o Campo Pequeno; 

25. Calcetamento da rua do Carregal a  rua do Paço; 

26. Largo de Santo Andre ; 

27. Rua em volta da praça do Duque de Beja; 

28. Praça da Ribeira; 

29. Muro de suporte da praça Duque de Beja; 

30. Resto do pagamento casa contí gua ao edifí cio dos Paços do Concelho. 

 

7 Vasconcellos, J. M. C. N. L. (1866; pp. 149-155).  



2.ª Tabela, “obras em estudo”: 

1. Abertura da rua da Batalha; 

2. Abertura da rua da Biquinha - mante m-se previsto o maior valor: 80 contos; 
3. Mercado do Peixe; 
4. Alargamento da viela do Campinho; 
5. Continuaça o da abertura da rua de Gonçalo Cristo va o ate  Santa Catarina; 
6. Continuaça o das escadas da Vito ria.  

Figura 1 (desenho sobre imagem Google Earth). 

Verde  – “Limite do Territo rio Urbano em 1813” [Adaptado do Ante-Plano Geral de Urbanização, 1948, da 
Ca mara Municipal do Porto] 
Amarelo  – “Limite do Territo rio Urbano em 1892” [Adaptado do Ante-Plano Geral de Urbanização, 1948, da 
Ca mara Municipal do Porto] 
Vermelho  – “Rotunda da Boavista”, a partir de 1872 
Se pia  – Melhoramentos previstos no empre stimo aprovado pela lei de 1852 
Azul  – Melhoramentos previstos no empre stimo aprovado pela lei de 1865 

Mapeadas estas apostas, em conjunto com os melhoramentos apro-
vados em 1852, verifica-se a cidade que territorialmente merecia a aten-
ça o dos decisores polí ticos a  e poca. Daí , ressalta para este estudo a vonta-
de de ligar a cidade ao mar. Numa primeira fase, trabalhando o percurso a  
cota baixa, junto ao Rio. Com o segundo projeto de empre stimo, a  cota 
mais alta, previa-se concretizar o antigo eixo dirigido do Quartel de Santo 
Oví dio ate  ao Forte de Sa o Francisco Xavier, no penedo do Queijo, manten-
do a Boa Vista ao longo do rasgamento do percurso8, desde o ponto alto 
em Santo Oví dio, onde ficava a quinta da Boa Vista, descendo suavemente 
ate  a  beira-mar. 

8 Veja-se a “Carta de Declives” do Gabinete de Planeamento Urbaní stico da Ca mara Municipal do Porto, in Oliveira 
Ramos, L.A. (2.ª Ed.1995; p.123).  



Para o serviço do Decreto de 1864 – naturalmente tambe m para o da Lei 
de 1865 – faltaria cartografia urbana cientí fica de base. Concorria por estes 
anos pro ximos a ocasia o dos trabalhos de Triangulaça o Geral do Reino, sob Fili-
pe Folque, Diretor-Geral dos Trabalhos Geode sicos e Cartogra ficos do Reino. 
Foi empreitada que levou a  realizaça o da Carta Corographica do Reino, 
1:100.000, impressa entre 1856 e 1904, e desde logo a  publicaça o da Carta Ge-
ographica de Portugal, em 1865 e na escala de 1:500.000. Iniciava-se a carto-
grafia cientí fica em Portugal9. Disponibilizavam-se as refere ncias cientí ficas e 
te cnicas necessa rias para que pudesse começar a surgir cartografia de base ci-
entí fica de suporte a s operaço es urbaní sticas que se queriam mais coordena-
das, amplas e de longo horizonte. O modelo dos “melhoramentos” estava asso-
ciado a parcelas do problema, a levantamentos pontuais ou setoriais, a possibi-
lidades limitadas de financiamento. Por estes anos, o rasgo era mais ambicioso. 
Ciente, a Ca mara Municipal do Porto pedira em 1862 a triangulaça o do Porto10. 

O Decreto de 31 de dezembro de 1864, ale m da viaça o, polí cia, cons-
truça o e conservaça o de estradas, regulava as ruas e edifí cios no interior de 
cidades e outras povoaço es, nomeadamente e no caso do Porto e de Lisboa, 
declarava vir a mandar fazer um plano de melhoramentos11. Para tais planos, 
o documento obrigava ao cumprimento de um conjunto de para metros mi-
nuciosos e atentos a muitas das dimenso es da urbanizaça o organizada e sa-
lubre. Inclusive, acautelava, com uma se rie de medidas preventivas para a 
construça o que se fizesse ate  aos ditos planos entrarem em vigor. Forçosa-
mente, tais empreitadas implicariam uma cartografia urbana cientí fica de 
base que sistematizasse planimetrias e altimetrias necessa rias a  definiça o 
do plano urbano e a  construça o da/na cidade. Contudo, os processos foram 
demorados e apenas, em 1867, a Vereaça o de 19 de setembro12 po de regis-
tar a notí cia oficial de que se concluí am todos os ca lculos de triangulaça o 
que serviriam de base a  planta topogra fica da cidade. Portanto, a Ca mara 
Municipal do Porto poderia abrir concurso pu blico para a execuça o da sua 
planta topogra fica, visando suportar os futuros estudos de urbanizaça o. 

9 Fernandes, M.G. (2010) e Fernandes, M.G. (2011). 
10 “Relato rio da Gerencia da Camara Municipal do Porto no Biennio de 1862 1863…”, CMP, Porto, CMP 1864, p.52: 
“a de 22 de Julho de 1862 em que pedimos que pela direcça o dos trabalhos geodesicos do reino se mandasse pro-
ceder aos trabalhos da triungulaça o da cidade, indispensaveis para ser virem de base a uma planta topographica 
cadastral, cuja utilidade todos reconhecem, e ja  se acha occupado n'este serviço desde o 1.º de Setembro ultimo o 
engenheiro Filippe Joaquim de Souza Quintella, que incessantemente se occupa dos trabalhos, que lhe foram in-
cumbidos”. 
11 “Art. 50.º O governo mandara  proceder, nos termos do artigo 34.º [«O Governo mandara  immediatamente pro-
ceder a um plano geral de melhoramentos da capital,…»], ao plano dos melhoramentos da cidade do Porto. 
§u nico. A comissa o encarregada d’este plano sera  composta por um engenheiro ao serviço das obras pu blicas, de 
um engenheiro ou architecto proposto pela camara municipal e do delegado de saude n’aquella cidade.” 
12 Cota do Arquivo Municipal do Porto, A-PUB 123, fl17. 



Ora, tomado aquele tempo, o cumprimento do Decreto de 1864 atrasa-
va. Apenas em 1869 a Ca mara Municipal do Porto po de anunciar a abertura, 
enta o, de concurso para o levantamento da cidade, apo s apresentaça o a  vere-
aça o, e sua aprovaça o, do “plano e convicço es do programma elaborado pelo 
engenheiro civil da Ca mara para a arremataça o da empreza do levantamento 
da planta topographica da Cidade do Porto”13 O referido “programma”, mais 
um exemplo da Boa Vista de Gustavo Adolfo Gonçalves e Souza, seria publica-
do no Dia rio do Governo, n.º 213, de 20 de setembro de 186914. Este e  um do-
cumento revelador, pois ilustra o conhecimento de que o engenheiro munici-
pal dispunha, abrindo caminho ao rigor e fineza de detalhe da obra cientí fica 
e gra fica de Telles Ferreira, a “Carta Topographica da Cidade do Porto - Diri-
gida e levantada por Augusto Gerardo Telles Ferreira”, 1892. 

Desde logo o programa impunha a escala 1/500 como a base para o 
levantamento. Definia o perí metro da parte cheia de cada folha da carta co-
mo um quadrado de 1 metro de lado, implicando que cada folha abordasse 
25 hectares de terreno. A edilidade forneceria a triangulaça o, referida ao 
observato rio do Castelo de S. Jorge, em Lisboa, e de tal modo organizada que 
cada folha conteria dois pontos trigonome tricos, para boa orientaça o do que 
caí a representado dentro da folha. Era estabelecida, ainda, apertada mar-
gem de erro, limite para que uma folha pudesse ser rejeitada pelo especialis-
ta que, nomeado pela ca mara, avaliaria do rigor das medidas dos polí gonos, 
da qualidade do pormenor desenhado e do rigor das cotas de ní vel. O pro-
grama exigia um “rigoroso levantamento” das altimetrias, em duas fases de 
apuro, “para se traçarem depois as curvas de ní vel, as quaes facilitam a exac-
ta configuraça o do terreno”. Previa-se que a nuvem de pontos fosse ter ex-
pressa o fí sica no terreno: “Em uma das esquinas em que as ruas e travessas 
se cruzam ou terminam, nos largos e praças, se marcara  em altura conveni-
ente um traço horisontal, por cima do qual se escrevera  o valor da cota de 
nivel que lhe pertencer. Depois a camara municipal mandara  po r n’este lo-
gar uma chapa de ferro fundido em que se veja o traço e os algarismos da 
cota, tudo em relevo.” 

Territorialmente e  ampla de abrange ncia do foco do programa, por 
exemplo, inclui faixa significativa da margem esquerda do Douro, em Vila 
Nova de Gaia. Ja  relativamente a s caracterí sticas que o “emprezario" deveria 
ter em conta para a representaça o do edificado, o programa determinava 
uma distinça o entre pu blico e privado. Ao ní vel da expressa o gra fica do ca-
dastro, apontava a  partida o caminho que tomaria a carta resultante, a de 
Telles Ferreira: “propriedades particulares (…) podem ser apresentados por 

13 Cota do Arquivo Municipal do Porto, A-PUB 124, fl 7v. 
14 Dia rio do Governo, n.º 213, de 20 de setembro de 1869, Lisboa, Imprensa Nacional 
[Disponí vel em: https://digigov.cepese.pt/pt/pesquisa/listbyyearmonthday?ano=1869&mes=9&tipo=a -
diario&filename=1869/09/21/D_0214_1869-09-21&pag=2&txt=20%20de%20setembro%20de%201869]  



massas, mas marcando-se-lhes os seus limites junto a s vias publicas.” O de-
talhe era exigido tambe m “Na parte na o edificada [na qual se] distinguira  
tambe m os terrenos em que se da  qualquer especie de cultura d’aquelles em 
que a na o houver por estarem applicados a outros usos.” 

Do ponto de vista contratual, o documento estabelecia, no seu artigo 
12.º, o prazo de 3 anos para que a empresa ficasse concluí da. Apesar deste 
otimismo – agora fa cil de assim ser classificado –, certamente, as qualidades 
do “programma” de Gustavo Adolfo teriam motivado o pedido feito pela Ca -
mara Municipal de Coimbra15, para que a sua homo loga portuense lhe envi-
asse uma co pia do documento. 

Concluindo na esteira do acima exposto, o trabalho para um plano de 
melhoramentos suportado em cartografia urbana de base pospor-se-ia, afas-
tando-se de Gustavo Adolfo Gonçalves e Souza. 
 
 

 
Se para o cumprimento do Decreto de 1864 a cartografia urbana de 

base era determinante, para a concretizaça o dos melhoramentos da Lei de 
1865 a anterior pra tica de projeto na o tera  sido impeditiva. 

Voltando aos melhoramentos previstos nos projetos de empre stimo 
aprovados em 1852 e 1865, e a  figura 1, importa relembrar que o segundo 
projeto fora lançado pela autarquia em 1863, durante mandato do Visconde 
de Lagoaça, tendo sido ajustado ao longo dos dois anos em dia logo interno e 
com o governo. Esse tempo explicara  que no articulado da Lei de 1865, Art.º 
516, por um lado, se ordenassem as intervenço es de acordo com a ocasia o da 
inauguraça o do Pala cio de Cristal, mas, por outro lado, se submetessem os 
restantes melhoramentos aprovados ao Decreto de 31 de dezembro de 1864. 

Todavia, embora concentradas as primeiras atenço es aos melhora-
mentos urbanos nas a reas ligadas ao Pala cio de Cristal17, a inaugurar com a 
abertura da “Primeira Exposiça o Internacional Portugueza”, a 18 de setem-
bro de 186518, na o sairiam da primeira linha da lista de melhoramentos dois 
deles de a mbito mais estruturante a uma escala concelhia – a estrada da Foz 
a Leça de e a abertura da rua da Boavista. 

15 Cota do Arquivo Municipal do Porto, A-PUB 124, fl 128v.  
16 “começara o a construir-se depois da publicaça o d’esta lei ta o so mente aquellas que, sendo mais urgentes e indis-
pensa veis, pode rem concluir-se ate  ao dia da abertura da exposiça o que tem de verificar-se em agosto proximo 
futuro, devendo a execuça o de todas as outras subordinar-se ao que se acha disposto na parte respectiva do decre-
to de 31 de dezembro de 1864”, in Vasconcellos, 1866, pp. 149-155. 
17 Veja-se o exemplo dessa opça o na contribuiça o para a demora da abertura da que viria a ser a rua de Oliveira 
Monteiro; assunto referido durante este simpo sio, em Cardoso V. (2011). 
18 A exposiça o encerraria a 30 de janeiro de 1866. 



Prevendo-se que a primeira abriria na Primavera de 186619, vejamos 
com mais detalhe a Boavista. Sera  precisamente pela aça o do engenheiro 
protagonista desta investigaça o que ocorreram muitos desenvolvimentos 
ligados a  rua da Boavista. 

A rua da Boavista tera  começado a ser aberta a  e poca dos Almadas, nos 
finais do se culo XVIII, a partir do Campo de Santo Oví dio (Praça da Repu blica), 
aos pe s do Monte da Lapa e entroncando nesse campo com a antiga estrada 
para Braga, que o ladeia; e  sobejamente conhecida a “Planta Geral da Rua Nova 
da Boa Vista Segundo a forma do q.ue ja  se acha edificado”, de Theodoro de 
Souza Maldonado, aprovada em Junta de Obras Pu blicas em junho de 1794. 

No “Plano Topographico. E supplemento do Plano de encanamento actual 
da agoa que vem de Paranhos a  cidade, e do novo caminho que o mesmo cano 
deve tomar.”, aprovado em 26 de agosto de 1825 a rua aparece desenhada mais 
para poente, bem para la  do cruzamento com a estrada para Vila do Conde pela 
costa, a rua de Cedofeita e continuaça o. Mas, noutra planta do mesmo ano, em-
bora anterior – “Mostra-se o projecto de continuaça o da Rua da Bo a Vista, e su-
as Travessas desde o Passal do Priorado de Cedofeita, ate  ao caminho que vai 
do sí tio do BomSuccesso para Francos freguezia de Rama[l]de” –, a definiça o do 
desenho e  melhor e fica claro que a rua esta  representada como ja  rasgada ate  
ao entroncamento da sua projetada travessa, a qual viria a ser a rua de Santa 
Isabel. Dez anos depois verifica-se na “Planta topographica levantada em Agos-
to de 1835, comprehendendo todos os terrenos do Bomsuccesso, Viella da Ba-
las, e Caminho de Francos, para por elle se estabelecer huma communicaça o 
entre Bomsuccesso, e Falperra [a Ramada Alta], (…)” que a situaça o seria a 
mesma. Posteriormente, no projeto “Plano para a continuaça o da Rua da Boa-
vista desde o ponto a que se acha levada, ate  cruzar a Estrada de Matosinhos 
(…)” aprovado a 30 de março de 1854, a rua esta  desenhada com a expressa o 
gra fica de coisa existente, ate  a  rua Tenente Valadim e antiga rua das Condomi-
nhas. No entanto, aparece ja  desenhada com expressa o mais te nue – significan-
do ser ainda projeto – a continuaça o ate  a  Fonte da Moura, no limite do conce-
lho a poente, embora cruzando o caminho do Ouro a Matosinhos. 

Centrando agora nas atas da Vereaça o e nos Relato rios da Gere ncia da 
Ca mara Municipal do Porto, do intervalo deste estudo, e  possí vel continuar a 
recolher contributos para o retrato da cronologia da abertura da rua da Boa-
vista, a partir de uma outra perspetiva. 

Referidos que sa o os ditos relato rios ao bie nio que terminava, verifica-
se naquele publicado em 1866 o anu ncio de que a rua estava em construça o 
entre a rua de Santa Isabel e a barreira que acompanhava o caminho do Bom 

19 “Relato rio da Gerencia da Camara Municipal do Porto durante o Biennio de 1864 1865…”, CMP, Porto, CMP 
1866, p.8: 
“A estrada da Foz a Leça da Palmeira, que sem duvida fica sendo o mais bello passeio dos arredores do Porto, acha-
se ja  muito adiantada, e deve ficar concluí da antes dos fim da proxima Primavera”. 



Sucesso a  Falperra20. O trecho era dado como pronto no relato rio de 1868, 
estando nivelado o seu leito ate  ao mirante de Wanzeler21. 

Na ediça o de seguinte, 1870, reportavam a completude da rua ate  ao 
mirante do Wanzeller e informavam que estaria para construça o pro xima o 
restante trecho ate  ao limite do concelho22, vindo a ser comunicado como 
concluí do no relato rio de 187223. Contudo, em 1874 escrevia-se: “A rua da 
Boa-Vista acha-se finalmente concluí da [em macadam] e aberta ao transito 
publico ate  ao lugar da Fonte da Moura, que e  o limite do concelho.”24 

Nesta visa o comparada, deteta-se um desfasamento temporal entre o 
desenhado e o redigido, denotando o cara ter tendencialmente projetivo im-
plí cito nos desenhos. Por outro lado, sublinha-se que durante o perí odo em 
estudo, tera  sido dado um bom impulso conducente a  finalizaça o da obra, 
dentro dos limites do concelho. Para tal sera  de considerar, quer os efeitos 
da Lei de 1865, quer o correspondente dinamismo na aça o do engenheiro 
Gonçalves e Souza.  

Pereira de Oliveira, destacou que na planta municipal de 1903 a rua da 
Boavista aparecia finalmente desenhada com expressa o de obra pronta ate  
ao “local da futura Praça de Joa o Gonçalves Zarco"25, em frente ao Oceano. 
Ou seja, so  apo s a integraça o de novos terrenos no concelho do Porto, na es-
teira da Estrada da Circunvalaça o.  
 

 

20 “Relato rio da Gerencia da Camara Municipal do Porto durante o Biennio de 1864 1865…”, CMP, Porto, CMP 
1866, p.7: 
“a rua da Boa-Vista ja  se acha arrematada e em construcça o desde a rua de Santa Isabel ate  a  barreira, junto ao 
caminho que vai para o Bom Successo.” 
21 “Relato rio da Gerencia da Camara Municipal do Porto durante o Biennio de 1866 1867…”,CMP, Porto, CMP 1868, 
p.16: 
“A importante obra da rua da Boa-Vista foi uma das que tiveram maior desenvolvimento durante o biennio findo, 
pois que na o so  se concluiu a parte comprehendida entre a travessa de Cedofeita e o sitio da barreira, mas tambem 
ficou nivelado todo o leito da rua, desde este ultimo sitio ate  ao mirante do Wanzeler, restando apenas proceder a 
pequenos movimentos da terra para o completo acabamento da obra. O seguimento d'esta importante rua ate  ao 
limite do concelho, no logar da Fonte da Moura, a entroncar ahi com a estrada de Mathozinhos, e  uma obra de 
tanta utilidade publica e de ta o reconhecida necessidade…” 
22 “Relato rio da Gerencia da Camara Municipal do Porto durante o Biennio de 1868 1869…”, CMP, Porto, CMP 
1870, p.11: 
“a importantí ssima obra da abertura da Rua da Boa-Vista ate  ao lugar da Fonte da Moura, limite do Concelho, na 
estrada de Mathosinhos: esta  completamente prompta ate  ao mirante do Wanzeller, e d'ahi ate  ao lugar da Fonte 
da Moura, em via de construcça o.” 
23 “Relato rio da Gerencia da Camara Municipal do Porto durante o Biennio de 1870 1871…”, CMP, Porto, CMP 
1872, pp.11-13: 
“pelo lado do nascente; a abertura da rua da Boa vista ate  ao limite do concelho, no logar da Fonte da Moura, estra-
da de Mattozinhos, que esta  finalmente concluida e pagas todas as expropriaço es que foi necessario fazer, assim 
como esta o feitas todas as vedaço es e muros de supporte, restando unicamente concluir um desaterro no extremo 
da rua, ao pe  da Fonte da Moura, trabalho a que se esta  procedendo e que em breve tempo ficara  concluido, sendo 
depois necessario, para seu completo acabamento, proceder ao empedramento desde o mirante do Wanzeller ate  
entroncar com a estrada de Mattozinhos.” 
24 “Relato rio da Gerencia da Camara Municipal do Porto durante o Biennio de 1872 1873…”, CMP, Porto, CMP 
1874, p.10. 
25 Oliveira, J.M.P. (2007, 1.ª Ed. 1973; p. 331). 



Sera  neste panorama de abertura da rua da Boavista que se estudara  a 
morfoge nese da dita “Rotunda”.  

A começar, remete-se o leitor para o “Projeto para abertura e alinha-
mento de rua, entre a Rua da Boavista e o Carvalhido” documento registado 
com a data de 1850. Neste documento esta  desenhada uma praça contí gua a  
rua de Santa Isabel, entre o passal de Cedofeita e a Falperra. Sobre esta fase 
da obra de abertura da rua da Boavista e sobre esse local, poder-se-a  encon-
trar ja  algum estudo, relativo ao perí odo entre 1825 e 1871, no texto de 
2011, base de uma comunicaça o a  IV ediça o deste Simpo sio26.  

Pretende-se com este exemplo deixar a possibilidade de ser de aceitar 
que, na lo gica do urbanismo coevo, a ideia de grandes espaços pu blicos 
abertos pudesse trazer para o contexto deste eixo urbano a criaça o de um 
desses espaços, em local pro ximo do que, como se viu na figura 1, seria linha 
de perí metro urbano por essa e poca. 

Noutra vertente, resultante da necessidade de dar cumprimento a s leis 
da de cada de 1830, saí das do novo regime, um cemite rio aparenta ter sido a 
oportunidade que convocou uma soluça o morfolo gica tambe m apropriada pa-
ra algumas outras questo es. De acordo com o Decreto de 21 de setembro de 
1835, a Ca mara Municipal do Porto adquiriu terrenos para o seu cemite rio 
municipal a oriente, em 1838. Quase uma vintena de anos depois, em 1855, o 
Municí pio adquiriu a Quinta da Agra do Monte, mais uns outros terrenos contí -
guos, para poder dar serventia aos cidada os do lado ocidental da cidade. Pro xi-
ma da rua da Boavista a quinta tinha de perí metro uma forma quase retangu-
lar. Tal facto contribuiria decididamente para a definiça o do perí metro do ce-
mite rio, o qual ao longo dos anos teve necessidade de ir sendo alargado, pro-
curando-se, cumulativamente, conseguir levar a “quadrar”27 a sua forma final. 
Acrescente-se que, os lados desse perí metro definiam uma obliquidade relati-
vamente ao eixo da rua da Boavista, dada pela circunsta ncia de a quinta facear 
o caminho que do Bom Sucesso por ali seguia para Ramalde. Esse a ngulo sera  
o mote compositivo para a soluça o aprovada em Vereaça o e que saí ra da Junta 
das Obras da Cidade, dirigida por Gustavo Adolfo Gonçalves e Souza. 

Datada de 1855 a aprovada “Planta para a formaça o de Cemiterio Publi-
co ao Nordeste da Cidade”28 (figura 2), ilustra as configuraço es acima descri-

26 Cardoso, V. (2011), ver figura 4 (reconstituiça o cartogra fica a partir de Meireles, M.A. (1982), plantas 151, 213, 345, 
424 e 468, sobre um composto das folhas 192, 193, 194, 210, 211, 212, 230, 231 e 232 da Carta de Telles Ferreira). 
27 Atitude por va rias vezes referida como atinente para definir a forma do cemite rio de Agramonte, quando nos 
“Relato rio da Gerencia da Camara Municipal do Porto” relativos aos bie nios em estudo se relatava sobre a aquisi-
ça o de terrenos conducentes a  expansa o do Campo Santo. 
28 Como assim e  referida no “Aco rda o do Conselho do Districto”, de 4 de agosto de 1855, que autoriza a aquisiça o 
dos terrenos. Mas referenciado nos arquivos da municipalidade como “Nova rua para o cemite rio d'Agramonte e 
Variante no prolongamento da nova rua ja  rasgada para o cemite rio d'Agramonte” ou “Rua da Boavista e terrenos 
adquiridos para o Cemite rio Ocidental”, cota do Arquivo Municipal do Porto: D-CDT/A3-343. 



tas para os terrenos do cemite rio de Agramonte e apresenta lançado em es-
boço uma transversal perpendicular a  rua da Boavista – como outras que li-
gavam o eixo estruturante a pontos pro ximos, ou tratavam do cruzamento 
deste com caminhos preexistentes – e que faria o acesso ao futuro cemite rio, 
a partir da nova e grande via de circulaça o. E  de sublinhar que esta transver-
sal aparece referida como uma das obras que compunham a primeira lista do 
projeto de empre stimo promovido pelo presidente Visconde de Lagoaça, na 
Vereaça o de 18 de agosto de 186329, e que, como ja  referido, iria dar lugar a  
Lei de 5 de maio de 1865. De facto, era um assunto candente. Mas, outras 
aço es retiraram-lhe a urge ncia, ate  porque havia sempre o caminho original 
para acesso – do Bom Sucesso a Ramalde –, enquanto o cemite rio ia sendo 
construí do. Assim, a transversal na o figuraria na listagem aprovada.  

29 Cota do Arquivo Municipal do Porto, A-PUB 120, fls. 96v e 97.  
30 Cota do Arquivo Municipal do Porto, A-PUB-125, fl. 7v.  

1855  1892  

Figura 2: Excerto da “Planta para a formaça o de Cemiterio Publico ao Nordeste da Cidade”, 1855, e um excerto da 
Carta de Telles Ferreira, de 1892. Fonte: Ca mara Municipal do Porto. 

Embora fora da lista do projeto de empre stimo, o assunto, naturalmen-
te, emergiria, dado o avanço da urbanizaça o pela a rea. Assim, em 1871 na 
reunia o de Vereaça o de 14 de setembro, “Por proposta do Senr. Ver.dor 
[Anto nio Caetano] Rodrigues Vice Presidente deu-se ordem a  Junta das 
Obras para estudar a communicaça o por meio d’uma rua entre o cemiterio 
d’Agramonte e a rua d’Boavista.”30 Na seque ncia dessa ordem, surgiria 
(figura 3) a  
 

“Planta em que se observa o diversos projectos de novas ruas e 
alinhamento d’outras, que a Ex.ma Camara Municipal projecta rea-



lizar e entre elles se ve  o de uma rua directa que parte da rua da 
Boa Vista, onde tem o seu principio n’uma Praça semicircular, 
para o eixo da capella do Cemiterio d’Agramonte a fim de 
communicar d’este para a mesma rua da Boa Vista, cujos projec-
tos va o nesta mesma planta designados a tinta carmim, salvo na 
parte em que por resoluça o da mesma Ex.ma Camara, [?] as altera-
ço es que va o designadas por linhas de tinta azul, prevalecendo 
n’esta parta[?] estas linhas, e na o as das linhas de tinta carmim”  
 

aprovada na reunia o de Vereaça o de 29 de agosto de 1872, tendo sido anun-
ciada a aprovaça o da mesma pelo Conselho de Distrito na reunia o de Verea-
ça o de 12 de setembro seguinte31. 

Tanto pelo tí tulo descritivo, como pelo desenho vasto e muito claro, 
fica elucidada a importa ncia do cemite rio de Agramonte, assim como da sua 
rua de acesso, para a forma da praça que se aprovava. Ja  a opça o pelo perí -
metro semicircular advira  da necessidade de a praça ser a soluça o de fazer 
cruzar com a rua da Boavista alguns caminhos que por esse local concorri-
am, sem recorrer a  soluça o da transversal perpendicular a  rua principal. 

31 Cota do Arquivo Municipal do Porto, A-PUB-125, fls. 69 e 70, respetivamente.  

1872 1892  

Figura 3: Excerto da “Planta em que se observa o diversos projectos de novas ruas…”, 1872, e um excerto da Carta 
de Telles Ferreira, de1892. Fonte: Ca mara Municipal do Porto. 

Cuidava-se, especialmente, na necessidade de responder a uma expan-
sa o que se estimava pelas a reas entre esse ponto e o rio Douro, estimulada 
pela presença do novo Pala cio de Cristal. Detalhadamente, das tre s radiais a 
sul, a situada mais a poente e  a que estabeleceria o acesso ao cemite rio, a 



mais a nascente seguiria para o Pala cio de Cristal e para sul, a radial do 
meio encontraria a rua do Campo Alegre. Importa ainda destacar para a 
morfoge nese da praça e suas radiais, o facto de que estas seguiam uma 
composiça o geome trica bem assertiva. No entanto as radiais so  apareciam 
desenhadas segundo uma mesma direça o, em planta, ate  certo ponto, a par-
tir do qual, geralmente, a direça o era ligeiramente alterada, permitindo que 
a radial atingisse o destino que se lhe apontava. A terminar, falta referir 
que pelo flanco norte ficou registada a possibilidade de uma rua em direça o 
a  Ramada Alta, em substituiça o das viela e rua das Valas, entroncando em 
cotovelo com a rua da Boavista, ao centro do semicí rculo. A rua projetada 
seguiria um desenho algo sime trico ao Estrada Nova do Carvalhido [rua de 
Oliveira Monteiro], tambe m do risco de Gonçalves e Souza. Com esta pro-
posta de soluça o seria dado um outro desenho a  anteriormente apontada 
na ja  mencionada “Planta topographica levantada em Agosto de 1835, com-
prehendendo todos os terrenos do Bomsuccesso, Viella da Balas, e Caminho 
de Francos, para por elle se estabelecer huma communicaça o entre 
Bomsuccesso, e Falperra, (…)”, em que essa nova rua era apresentada em 
linha reta desde o largo do Bom Sucesso a  porta da barreira no topo da rua 
das Valas. 

Pouco depois, na Vereaça o de 17 de outubro de 1872 começaram a 
aprovar expropriaço es necessa rias, atendendo prioritariamente a quelas 
mais diretamente implicadas no caminho do cemite rio. 

 
 

Pore m, a 2 de janeiro de 1873 Gustavo Adolfo Gonçalves e Souza pediu 
a sua exoneraça o da Junta das Obras da Cidade da Ca mara Municipal do Por-
to, em carta muito direta e sem justificaço es: 

“Remetto a VEx.ª o incluso requerimento para que se digne apresental-
o a  Ex.ma Camara na proxima sessa o, a fim de obter d’ella a minha prompta 
exoneraça o do logar que se dignou conferir-me.”32 

Na Vereaça o do mesmo dia, durante a resposta a  corresponde ncia, ex-
pressaram o seguinte: 

“Do engenheiro civil Gustavo Adolpho Gonçalves e Souza pedindo a sua 
exoneraça o do cargo que exercia n’esta municipalidade: resolveu-se que fos-
se aceite declarando-se na acta que a Camara sentia que aquelle empregado 
na o quisesse continuar no serviço do Municipio”.33 

32 Cota do Arquivo Municipal do Porto, A-PUB-909: Livro 133, “Pro prias” fl.6. 
33 Cota do Arquivo Municipal do Porto, A-PUB-125, fl. 88v.  



Como ja  trazido em 2011 a este Simpo sio, M. (1909, p.174) informava 
que Gonçalves e Souza pedira a sua exoneraça o “por legitimo pundonor”. De 
facto, na o tendo sido possí vel encontrar mais informaça o, os Livros de Atas, 
os Livros de corresponde ncia e as publicaço es de Orçamentos e de Relato -
rios da Gere ncia da Ca mara Municipal do Porto permitem construir uma 
conjetura para a justificaça o daquele pedido, enquanto na o se encontram 
mais so lidas informaço es. 

Sera  possí vel que a pressa o de trabalho na Junta das Obras, em cres-
cendo num perí odo de tanta realizaça o, na o tenha encontrado, nem forças, 
nem conforta vel reconhecimento, por parte do engenheiro Gonçalves e 
Souza. Chega-se a esta hipo tese, porque, olhando para os Relato rios da Ge-
re ncia, encontraram-se refere ncias a  vantagem de uma reformulaça o da 
orga nica da Junta, pelo menos por duas vezes entre 1866 e 186934. Seria 
na Vereaça o de 31 de dezembro de 187335 que efetivariam uma reformula-
ça o da Junta, na oportunidade da eminente contrataça o de novo engenhei-
ro municipal. No fundo, desenvolvimento semelhante ao que acontecera a  
e poca da contrataça o de Gustavo Adolfo Gonçalves e Souza. Ressalve-se, 
pore m, que a partir do novo contrato a celebrar, o novo engenheiro muni-
cipal passaria a auferir um sala rio anual tre s vezes superior ao que tera  
sido o de Gonçalves e Souza, mas iria acrescentar a s suas responsabilida-
des a tarefa de levantar a planta da cidade. Na o obstante, nas redaço es re-
colhidas, esta  expresso o reconhecimento de que, ate  essa data, nem o va-
lor pago aos te cnicos seria o mais adequado, nem a quantidade de trabalho 
seria a justa36. 

No ano de 1873, novos desenvolvimentos haveria no desenho para a 
“Rotunda”. Sem a direça o de Gonçalves e Souza na Junta das Obras, foi aprova-

34 “Relato rio da Gerencia da Camara Municipal do Porto durante o Biennio de 1866 1867…”, CMP, Porto, CMP 
1868, p.20 e “Relato rio da Gerencia da Camara Municipal do Porto durante o Biennio de 1868 1869…”, CMP, Porto, 
CMP 1870, p.13. 
35 Cota do Arquivo Municipal do Porto, A-PUB-125, fls. 143 e 143v. 
36 Da referida vereaça o: “O Senr P.te apresentou e leu uma proposta fundamentada sobre a conveniencia de se da 
nova organizaça o a  Junta das Obras Municipaes elevando os ordenados d’um engenheiro civil com obrigaça o de 
levantar a planta da cidade a  quantia de 1.200$000 reis annuaes, e o dos architetos a 500$000 reis, e creando um 
novo lugar de desenhador com o ordenado de 250$000 reis, devendo reunir-se diariamente nos Paços do Conce-
lho: esta proposta foi unanimemente approvada.” 
Do “Relato rio da Gerencia da Camara Municipal do Porto durante o Biennio de de 1872 1873…”, CMP, Porto, CMP 
1874, p.13: “Esta  finalmente approvada pela camara a reforma ou nova organisaça o da Junta das obras, e com 
quanto d'essa reforma resulte algum augmento de despeza, sera  isso sufficientemente compensado pelos serviços 
que ao municipio e ao publico devem provir d'ella. A antiga Junta, pela maneira por que estava organisada, na o 
podia, a despeito da sua boa vontade, preencher a difficil missa o de que estava encarregada, fazendo o serviço 
dependente d'ella com a promptida o e regularidade que o interesse publico reclamava; e nem a camara podia 
exigir aos membros da Junta mais presteza e assiduidade nos muitos e variados assumptos em que ella tinha de 
entender, e que lhe estavam affectos, attenta a escassa ou antes mesquinha remuneraça o que lhes dava. Querer 
que um engenheiro, competentemente habilitado, dedique todo o seu tempo e intelligencia ao serviço da camara 
para receber d'ella apenas 400$000 reis como remuneraça o de seu trabalho annual, e  querer uma cousa quasi 
impossivel; e o que acabo de dizer com relaça o ao engenheiro dava-se igualmente com os dois architectos, um dos 
quaes vencia annualmente 300$000 reis e o outro 280$000. Parece-me, pois, que organisada a repartiça o, segundo 
as bases adoptadas pela camara, esta  satisfeita, em proveito do publico e do municipio, uma necessidade ha muito 
reclamada.” 



do na Vereaça o do dia 31 de dezembro37 a “Variante no seguimento da rua das 
Vallas sobre a rua da Boavista” (figura 4), da autoria de Jose  Luiz Nogueira e 
Pedro d’Oliveira38, arquitetos de longa data na Junta das Obras. Passado o ano 
de 1873, um ano sem a participaça o de Gonçalves e Sousa, podera  ficar a du vi-
da se a variante e  projeto em que tenha ainda havido um contributo de Gonçal-
ves e Souza, ou na o. A resposta tendera  claramente para a segunda hipo tese. 
Apesar do tí tulo e a propo sito dele, essencialmente, esta variante desenha um 
semicí rculo sime trico ao do projeto de 1872, relativamente ao eixo da rua da 
Boavista, para, agora tambe m a norte, resolver outras tre s direço es, numa lo gi-
ca semelhante ao que se desenhara para o semicí rculo a sul. As direço es seriam 
as seguintes: a radial situada mais a nascente retomaria o caminho da rua das 
Valas, a radial a poente o caminho para Francos e, para a radial a norte, a meio 
da composiça o, na o e  apresentada qualquer pista desenhada, embora pudesse 
facilmente ter essa radial sido pensada para ser dirigida a  Praça do Exe rcito 
Libertador (limite de tre s antigas freguesias), como de facto hoje acontece. 

Nesta proposta, os seus autores afirmavam ter conseguido o alinha-
mento da radial substituta da rua das Valas pela radial de acesso ao cemite -
rio, e argumentavam ter estabelecido “verdadeira regularidade e syme-
tria”39, com a vantagem este tica dos alinhamentos retilí neos. 

1873 1892  
Figura 4: Excerto da “Variante no seguimento da rua das Vallas sobre a rua da Boavista”, de 1873, e um excerto da 
Carta de Telles Ferreira, de1892. Fonte: Ca mara Municipal do Porto. 

37 Cota do Arquivo Municipal do Porto, A-PUB-125, fls. 143v. 
38 Cota do Arquivo Municipal do Porto, A-PUB/5765, “Orçamentos 1868 -1879”, fls. 84v. e 85.  
39 Idem: “A planta … offerece uma variante no seguimento da rua da Vallas sobre a rua da Boavista; o completa-
mento da Praça approvada para aquelle local e a indicaça o de projectos de novas ruas a seguirem para o lado Nor-
te da dita rua da Boavista sobre o Conselho de Bouças, … ficando por este modo estabelecida verdadeira regulari-
dade e symetria tambem…[a] rua em frente do Cemiterio de Agramonte, que ja  se acha rasgada, vira  a ser no seu 
prolongamento com a rua da Vallas, ate  a nova estrada do Carvalhido numa so  linha recta, o que na o podera  deixar 
de ser considerado por VEx.cia como uma obra bella e muito apreciavel, dando-se ainda por esta forma a vantagem 
de que junto ao … Hospital Militar de D. Pedro 5.º ficara  uma boa proporça o de terreno que podera  ser adquirido … 
para ampliar a cerca …, e servir de passeios aos convalescentes, …[e] na o affecta o custo das expropriaço es, nem o 
custo das obras d’arte que tem de fazer-se.”  



Contudo, o desenhado nada indica sobre o argumentado: para esta ti-
pologia de estudos, o olhar atendo a  coere ncia entre os dois tipos de docu-
mentos e  central. Ha  uma incoere ncia causada por falha na definiça o do eixo 
de simetria. Pelo desenho, verifica-se que os autores escolheram o eixo da 
rua da Boavista para eixo de simetria gerador do novo semicí rculo, a norte. 
Consegue-se assim que os centros dos semicí rculos incidam em cada um dos 
respetivos lados da rua. Mas, ao pretenderem os alinhamentos das radiais 
opostas, colidem com o facto de as radiais do semicí rculo original terem sido 
desenhadas em funça o do centro desse semicí rculo. Ora, se como os autores 
escreveram [notas 37 e 38], a “rua em frente do Cemiterio de Agramonte 
(…) ja  se acha rasgada”, presumindo-se que de acordo com o projeto de 
1872, pois este projeto e  uma variante, enta o na o “vira  a ser no seu prolon-
gamento com a rua da Vallas, ate  a nova estrada do Carvalhido numa so  li-
nha recta,”, pelo que acima ficou apontado. 

1872 e 1873 

Figura 5: Excertos da “Planta em que se observa o diversos projectos de novas ruas…”, 1872 (esquerda), e da “Variante 
no seguimento da rua das Vallas sobre a rua da Boavista”, de 1873 (direita). Fonte: Ca mara Municipal do Porto. 

Preto  – Reta de incide ncia do centro da circunfere ncia geradora da meia rotunda de 1872 
Vermelho (1872)    – Princí pio gerador da meia rotunda de 1872 (concurso dos segmentos de reta e  o centro da 
   circunfere ncia) 
Azul                             – Reta de incide ncia do centro da circunfere ncia geradora da meia rotunda de 1873 e a pro pria 
 (o centro existe na perpendicular a  reta tirada pelo centro da circunfere ncia de 1872 
Vermelho (1873)    – Princí pio gerador da meia rotunda de 1873 (extensa o para norte das linhas geradoras da 1.ª 
  soluça o) 
NOTA:       – Estas imagens na o substituem uma ana lise fí sica dos documentos originais. 



 
Num pequeno texto publicado em 190940, Jose  Macedo, como assinou 

este antigo discí pulo de Gonçalves e Souza, descreveu-nos um pouco do per-
fil e do percurso do mestre. E  muito prova vel que se trate de Jose  de Macedo 
Arau jo Junior, tambe m engenheiro de nomeada, e eventualmente tambe m 
M., o qual, nesse mesmo ano, escrevera sobre o mestre n’ “O Tripeiro”, como 
atra s citado. A averiguar. 

Mas, e  nesse texto que Jose  Macedo lista obras riscadas e construí das 
por Gustavo Adolfo Gonçalves e Souza, enquanto engenheiro municipal, e na 
qual inclui a proposta que tera  ideado para norte da meia rotunda: “o gran-
dioso projecto de um grande parque entre a mencionada rotunda e a Quinta 
da Prelada.” 

Infelizmente, no a mbito desta investigaça o e ate  ao momento, na o foi 
possí vel encontrar desenho ou outra refere ncia que ilustre, ateste ou contra-
diga esta informaça o. Seria extremamente desafiante se, porventura, do 
grande parque de Gonçalves e Souza houvesse projeto, desenho ou esboço, e 
de la  se pudessem retirar indí cios que o colocassem na esteira do trabalho 
do contempora neo Adolphe Alphand e do Sérvice des promenades et planta-
tions, da Paris de Haussmann. 

Pelo que de facto temos, revela-se o semicí rculo desenhado sob a dire-
ça o de Gustavo Adolfo mais pro ximo de um racionalismo, de um rigor con-
ceptual, bem expresso pelos engenheiros polite cnicos franceses, do que a 
“Rotunda” da Boavista de 1873 no seu conjunto. A circunsta ncia pro pria do 
Porto, assim como de outras localidades, neste e noutros momentos, exigira  
conhecimento e flexibilidade do projetista, para que a importaça o de refe-
re ncias e modelos possa ter o sucesso esperado, e Gustavo Adolfo Gonçalves 
e Souza certamente teria essa Boa Vista. 

 
A fechar, lançam-se desafios. 
A partir da cartografia urbana histo rica, coadjuvada pela documentaça o ofici-
al produzida nas instituiço es, neste texto abordou-se alguma da exploraça o 
que vai sendo feita sobre forma urbana, a partir da intervença o do engenhei-
ro municipal na cidade que se expandia. Noutra ocasia o procurar-se-a  melhor 
conhecer a reforma da cidade consolidada que se rompia, atrave s do desvelar 
da Boa Vista de Gonçalves e Souza tambe m nesse contexto: casos da rua Bi-
quinha, rua das Congostas, rua da Nova Alfa ndega e rua do Barredo41. 

40 Macedo, J. (1909). 
41 Cardoso. V (2015): a questa o do Barredo, abordada no perí odo de 1936 a 1974, na o esquece Gonçalves e Souza, 
pp. 339-344.  



 
A cartografia histo rica utilizada e  propriedade da Ca mara Municipal do Porto e esta  acessí -
vel online em: http://gisaweb.cm-porto.pt/ 
As Atas das Vereaço es, Orçamentos e Relato rios da Gere ncia da Ca mara Municipal do Porto 
esta o disponí veis online, no mesmo local onde encontramos a cartografia histo rica, ou no 
Arquivo Municipal. 
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